
 
ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE MANTEIGAS 

 

72 

ACTA NÚMERO CATORZE 
 

Aos vinte e seis dias do mês de Abril de Mil Novecentos e Noventa e Seis, pelas vinte 
e uma horas, verificada a existência de quorum, reuniu-se no Salão Nobre dos Paços 
do Concelho em Sessão Ordinária, para o que tinha sido convocada pelo seu 
Presidente, nos termos da Lei, a Assembleia Municipal deste Concelho, com a 
seguinte Ordem de Trabalhos: 

• Um - Resultados do inquérito à população sobre a qualidade do serviço 
público de saúde no Concelho de Manteigas; 

• Dois - Proposta da Câmara Municipal para aprovação do Estatuto de Provedor 
do Ambiente; 

• Três - Apreciação e votação do Relatório e Contas de Gerência do ano 
económico de 1995, desta Câmara Municipal; 

• Quatro - Apreciação de qualquer outro assunto de interesse para o Concelho. 
 Aberta a Sessão e depois de conferidas as presenças dos Deputados desta 
Assembleia, verificou-se a ausência dos Deputados Albino Massano Leitão, José 
Manuel Novo de Matos e Carlos Fraga Viegas. 
 O Senhor Presidente da Mesa desta Assembleia iniciou a Sessão, 
cumprimentando os presentes e informou os senhores Deputados que todos os 
ausentes haviam dado prévio conhecimento das suas ausências, pelo que as faltas 
eram consideradas justificadas. 
 O Senhor Presidente da Mesa deu conhecimento de um protesto escrito, 
elaborado pelo Senhor Deputado Novo de Matos, que fica em anexo a esta acta, 
devido ao facto de não ter sido avisado da alteração da data e hora da sessão da 
Assembleia Municipal. Seguidamente, o Senhor Presidente da Assembleia abriu o 
período de inscrições para o público que quisesse intervir, tendo-se inscrito os 
Munícipes António José Monteiro e António Manuel Martins Baptista. 
O Senhor Munícipe José António Monteiro perguntou em que é que diz respeito a 
Manteigas o proposta de desenvolvimento integrado que foi entregue ao Senhor 
Ministro do Planeamento. 
O Senhor Munícipe António Manuel M. Baptista deixou o seu protesto por o concurso 
da Estrada Nacional 232 ter parado mais uma vez e perguntou aos Senhores 
Deputados quais as iniciativas que haviam tomado para resolver o problema. Também 
disse que irá enviar à Câmara Municipal as despesas com os pneus, pois os gastos 
com estes está a atingir montantes exagerados. Deixou ainda o apelo para que seja 
posto outro sinal de sentido proibido junto à Pensão Estrela, no sentido da Rua Dr. 
Sobral. 
O Senhor Presidente da Câmara respondeu ao Senhor Munícipe José António 
Monteiro que após uma reunião entre os Presidentes das Câmaras da zona da Serra 
da Estrela sobre o problema dos lanifícios, ficou decidido que iriam pedir audiências 
aos Ministros que têm tutela sobre o assunto, mormente aos Ministros da Industria e 
ao do Planeamento. 
O Senhor Ministro da Indústria da altura, Dr. Daniel Bessa, mostrou-se sensibilizado 
para o problema desta indústria e disse que iria estudar o assunto. 
Em reunião com o Senhor Secretário de Estado do Desenvolvimento Regional 
disseram que queriam uma Operação de Desenvolvimento Integrado para os 
Concelhos dos lanifícios ao que o Senhor Secretário de Estado respondeu que já havia 
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criado um grupo de trabalho no Ministério para estudar o problema dos Concelhos com 
monoindústria e que isso terá impacto no PIDDAC de 1997. 
Respondendo ao Senhor Munícipe António Manuel Baptista leu um ofício da Direcção 
de Estradas de Coimbra em que diz estar o projecto da estrada em ultimação e que se 
espera a sua aprovação formal para finais do mês de Junho. 
O Senhor Deputado José Paulo Fraga deu a conhecer que o PP havia feito ao Senhor 
Ministro do Planeamento, através de um Senhor Deputado na Assembleia da 
República, um requerimento sobre as Estradas Nacionais 232 e 338, ao qual ainda não 
obtiveram resposta. 
O Senhor Presidente da Mesa deu a conhecer que o PSD havia entregue uma moção 
sobre o assunto, no inicio da Assembleia. 
O Senhor Presidente abriu o período de Antes da Ordem do Dia e disse que tinha 
ficado desagradado com o facto de não ter havido receptividade por parte dos partidos 
para a marcação da Assembleia para o dia 25 de Abril. De seguida deu conhecimento 
da correspondência recebida, tendo-a colocado à disposição dos interessados. 
O Senhor Deputado Manuel Domingos leu uma saudação ao 25 de Abril que se 
encontra em anexo a esta acta e perguntou sobre uma noticia vinda a público sobre a 
instalação da Caixa de Crédito Agrícola Mutuo da Guarda em Manteigas. 
Sobre o assunto o Senhor Presidente da Câmara respondeu que havia alguns 
contactos com a Caixa de Credito de Seia e não da Guarda, no entanto, para já ainda 
não há nada de materializado. 
O Senhor Deputado Albino Cardoso perguntou ao Executivo sobre como estava o 
projecto da Estrada 338, Estrada da Lapa e Parque da Reboleira. 
O Senhor Presidente respondeu que sobre a Estrada 338 não tinha muito a dizer a não 
ser que no fax já atrás referido, dirigido à JAE, havia perguntado sobre o assunto, no 
entanto não tinha obtido qualquer resposta. 
Sobre a Estrada da Lapa disse já ter sido aberto concurso para o alargamento das 
pontes do Rio e Frades e que se esperava poder fazer a 1ª Fase - Casa da Roda à 
Ponte do Rio - imediatamente após a abertura da estrada para enterrar as novas 
condutas de água. 
Quanto à Reboleira foram feitas as recuperações das casas imediatamente para se 
poder aproveitar um financiamento ainda do LEADER I. Na parte de florestação está 
em andamento o projecto de reflorestação que terá uma magnitude de 5 anos.  
Quanto à praia fluvial há o compromisso por parte do Instituto da Conservação da 
Natureza de fazerem esta obra, esperamos que assim aconteça ainda este ano. No 
tocante ao Parque propriamente dito, devido à nova lei hoteleira foi necessário 
reformular o projecto, tendo sido garantido pelo projectista que este será apresentado 
ao Executivo na próxima reunião ordinária. 
O Senhor Presidente da Mesa colocou a acta da sessão anterior à votação, tendo sido 
aprovada por unanimidade. 
Passou-se de seguida à ordem de trabalhos. 
Ponto Um - Resultados do inquérito à população sobre a qualidade do serviço 
público de saúde no Concelho de Manteigas; 
O Senhor Presidente da Mesa convidou o Senhor Presidente da Câmara a fazer uma 
apresentação do relatório, ao que ele acedeu imediatamente. 
 Tendo o Senhor Deputado Manuel Domingos questionado sobre a qualidade técnica 
de quem executou o trabalho, foi-lhe respondido pelo Senhor Vereador José Manuel 
Cardoso que a qualidade técnica é muito boa e apenas não está assinado por ter sido 
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coordenado por uma pessoa que tem regime de exclusividade com a Universidade da 
Beira Interior. 
O Senhor Deputado Albino Cardoso perguntou o que pensava fazer o representante da 
Assembleia Municipal no Conselho Consultivo de Saúde, pergunta que não obteve 
resposta visto o representante ter saído momentaneamente da sala. 
O Senhor Presidente da Mesa incumbiu a Câmara Municipal de enviar este inquérito a 
todos os organismos que superintendem o Concelho nesta matéria, tendo sido 
secundado por todos os membros da Assembleia.  
Ponto Dois - Proposta da Câmara Municipal para aprovação do Estatuto de 
Provedor do Ambiente; 
O Senhor Vereador José Manuel Cardoso fez uma pequena explanação da maneira 
como se chegou a este Estatuto e a este cargo e quais os objectivos a nível prático 
que se pretendem atingir. 
Para discussão deste ponto inscreveram-se os Senhores Deputados José Paulo 
Fraga, Manuel Domingos e Albino Cardoso. 
O Senhor Deputado José Paulo Fraga perguntou como é que vai ser nomeado o 
Provedor, ao que lhe foi respondido que a Câmara está aberta às sugestões da 
Assembleia para a nomeação. 
O Senhor Deputado Manuel Domingos disse que gostaria de ver acrescentado um 
artigo que permitisse a revisão deste Estatuto, sempre que a Assembleia assim o 
entender. 
O Senhor Deputado Albino Cardoso disse que concordava com a proposta do Senhor 
Deputado Manuel Domingos e perguntou se havia alguma legislação sobre este 
assunto. Referiu ainda que gostava que a nomeação fosse isenta e apartidária. 
O Senhor Deputado Luís Melo referiu que é de louvar o empenho que a Câmara 
manifesta nas questões ambientais e em especial na criação desta cargo. Referiu 
ainda que a nomeação deve ser feita supra-partidariamente e por consenso entre a 
Câmara e a Assembleia. O Senhor Deputado referiu ainda que gostava de ver incluído 
um artigo em que regulasse a vigência do cargo em cinco anos. 
Após uma troca de impressões entre vários Senhores Deputados, foi o Estatuto de 
Provedor do Ambiente aprovado por unanimidade, com as alterações a seguir: 
Artigo 22º - Vigência - O Provedor do Ambiente é eleito pelos representantes dos 
partidos na Assembleia Municipal, em coordenação com a Câmara Municipal, por um 
período de cinco anos. 
Artigo 23º - Revisão - Sempre que a Assembleia Municipal considere útil e oportuno, 
poderá este Estatuto ser alterado, devendo as propostas de alteração ser 
apresentadas por escrito em Assembleia Municipal. 
Ponto Três - Apreciação e votação do Relatório e Contas de Gerência do ano 
económico de 1995, desta Câmara Municipal; 
O Senhor Presidente da Câmara, a pedido do Senhor Presidente da Mesa, fez uma 
explanação mais ou menos pormenorizada da Conta de Gerência e Plano de 
Actividades, tendo salientado que os maiores desvios em relação ao Orçamento se 
devem ao facto da necessidade de fazer prévio cabimento das verbas para os 
projectos a candidatar aos programas comunitários, caso contrário não poderão ser 
candidatados. 
Para discussão deste ponto inscreveram-se os Senhores Deputados Albino Cardoso e 
José Paulo Fraga. 
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O Senhor Deputado Albino Cardoso questionou o Executivo sobre a atribuição de 
subsídios às Associações. Quais as razões que levaram a que Associações do mesmo 
tipo tivessem ajudas diferentes, por exemplo as Bandas. 
O Senhor Vereador José Manuel Cardoso respondeu que os subsídios foram 
atribuídos com base nos custos das acções propostas e realizadas.  
O Senhor Deputado José Paulo Fraga leu uma declaração que fica em anexo a esta 
acta. 
O Senhor Deputado Luís Melo referiu compreender as razões apresentadas pelo 
Executivo para os desvios verificados em relação ao orçamentado. Referiu ainda que a 
Câmara Municipal deve avançar com os projectos, mesmo que para tal tenha que se 
endividar, pois não deixará de aprovar novos empréstimos desde que se veja que o 
dinheiro vai ser aplicado no desenvolvimento do Concelho.  
O Senhor Deputado José Martins Cleto disse achar pouco o que foi feito e que apoia o 
que foi dito pelo Senhor Deputado Luís Melo no tocante aos empréstimos. 
Após a discussão, o Senhor Presidente da Mesa pôs à votação a Conta de Gerência e 
o Relatório de Actividades do ano de 1995, tendo sido aprovado com sete votos a 
favor, duas abstenções e três votos contra. 
Esta deliberação foi aprovada em minuta para poder produzir efeitos imediatos. 
Ponto Quatro - Apreciação de qualquer outro assunto de interesse para o 
Concelho. 
Foi posta à votação uma moção, apresentada pelo PSD, sobre as Estradas Nacionais 
232 e 338, tendo sido aprovada por unanimidade. 
O Senhor Deputado José Martins Cleto perguntou pelos Estatutos da Associação de 
Municípios da Cova da Beira, sobre a inspecção do IGAT, Estrada das Lameiras e da 
Serra da Baixo. 
O Senhor Deputado José Quaresma Domingos chamou a tenção para a necessidade 
de se comporem alguns muros  e limparem alguns caminhos. 
O Senhor Deputado José Paulo Fraga questionou também sobre a Ponte das 
Lameiras, sobre o encaminhamento dado ao Relatório da Hidroprojecto sobre a ETAR, 
apresentou um Mapa de Diferenças dos Autos de Medição do Centro de Férias da 
Sicó, que se encontra em anexo a esta acta, e, sobre uma noticia que lhe chegou, 
acerca de um empreiteiro ter ameaçado o engenheiro da Câmara numa Reunião do 
Executivo. 
O Senhor Presidente da Câmara respondeu que sobre os Estatutos da Associação de 
Municípios da Cova da Beira, não recebeu qualquer pedido formal do Senhor 
Deputado para lhe serem facultados e o pedido informal não vale pois os cidadãos têm 
por obrigação de conhecer os Estatutos da Associação. Referiu também ter anotado 
as chamadas de atenção para as obras e que acerca do IGAT ainda não foi recebido 
nada, a nível formal. Sobre a Ponte e Caminho das Lameiras, a DRABI ainda não 
acabou de pagar a obra à Câmara. Sobre a possível ameaça ao engenheiro ela não 
passou dos limites aceitáveis, tendo apenas levantado algumas ondas devido às 
dificuldades de expressão do empreiteiro em causa. 
Cerca da uma hora, nada mais havendo a tratar, o Senhor Presidente da Assembleia, 
agradecendo a presença de todos, deu por encerrada a Sessão, da qual vai ser 
lavrada a presente acta, que depois de lida, comentada e votada, será assinada pelos 
Membros da Mesa. 
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